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Resumo:

Existem  diferentes  métodos  de  colheita  de  sangue  que  são 
empregados em animais de experimentação para a realização de análises 
bioquímicas,  como  a  mensuração  do  colesterol  sérico.  Estes  métodos 
variam conforme a invasibilidade do procedimento e necessidade ou não de 
contenção  farmacológica.  No  presente  trabalho  foram  utilizados  dois 
diferentes  métodos  de  colheita  de  sangue:  punção  de  veia  safena  com 
contenção física e punção cardíaca sob anestesia geral. Os resultados da 
dosagem de colesterol foram comparados e diferenças significativas foram 
observadas entre os métodos.

Introdução 

Devido  à  natureza  integrativa  do  sistema  endócrino  e  seu  papel  na 
regulação da alostase, o preciso acompanhamento da função endócrina de 
um  animal  pode  fornecer  importantes  informações  sobre  aspectos 
fisiológicos e comportamentais. 

A colheita  de sangue de animais de laboratório  é necessária  para 
uma grande variedade de estudos científicos e há uma grande diversidade 
de  métodos  disponíveis.  Deve-se  atentar  para  a  forma de  realização  do 
procedimento porque ela pode estressar o animal,  podendo interferir  nos 
dados da pesquisa. São descritas na literatura técnicas que não requerem 
anestesia para colheita de sangue, técnicas que necessitam de anestesia e 
procedimentos terminais. Dentre as técnicas que não requerem anestesia, 
destaca-se a colheita  de sangue da veia  safena e da veia  dorsal  pedal. 
Exemplo de colheita que requer anestesia é a técnica de retirada de sangue 
da veia jugular,  além de procedimentos terminais,  como punção cardíaca 
(Hoff, 2000; Bronstad, 2001).
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Hoff (2000) citou uma série de fatores que devem ser considerados 
na escolha da técnica e do local de colheita de sangue em camundongos, 
como a freqüência da colheita, uso de anestésicos, efeito nos parâmetros 
sangüíneos,  volume requerido,  dentre outros,  com o objetivo de se obter 
dados mais confiáveis, de forma a estressar de maneira menos intensa os 
animais empregados nos estudos.

Todos  os  hormônios  esteróides,  inclusive  aqueles  implicados  nas 
respostas de estresse são sintetizados a partir do colesterol. O colesterol 
necessário para a biossíntese dos hormônios esteróides é obtido de várias 
fontes (Koolman e Roehm, 2005). Nas adrenais, um suprimento constante 
de  colesterol  livre  é  utilizado  como  precursor  para  a  síntese  de 
mineralocorticóides e glicocorticóides.

No presente trabalho objetivou-se avaliar as diferenças entre os níveis 
de  colesterol  no  sangue  obtido  a  partir  de  dois  diferentes  métodos  de 
colheita: punção de veia safena e punção cardíaca. Foram comparados os 
resultados com o objetivo de analisar possíveis variações entre métodos que 
diferem quanto à invasibilidade e forma de contenção.

Materiais e métodos 

Foram utilizados 19 ratos machos da espécie  Rattus norvegicus  variedade 
Wistar,  provenientes  do  Biotério  Central  da  Universidade  Estadual  do 
Centro-Oeste,  com idade  média  de  60  dias  e  peso  médio  de  250g.  Os 
animais foram mantidos em ambiente com temperatura controlada (entre 18 
e 21ºC), recebendo alimento e água à vontade durante todo o período. Os 
ratos foram alojados em caixas coletivas de polipropileno na proporção de 3 
animais  por  caixa.  O  experimento  foi  realizado  no  Departamento  de 
Medicina Veterinária da Universidade Estadual do Centro-Oeste.

Os ratos receberam ração padrão para roedores e o experimento foi 
realizado durante um período de 60 dias consecutivos. A massa corporal de 
cada animal foi registrada diariamente durante todo o tratamento.

Nos dias 0, 15, 30 e 45 do início do experimento, foram realizadas as 
colheitas de sangue dos animais para a avaliação dos níveis de colesterol. 
As amostras de sangue foram obtidas por meio de punção da veia safena 
com  a  utilização de  tubo  capilar.  O  sangue  foi  centrifugado  e  o  soro 
armazenado em freezer -20º para a realização das dosagens de colesterol. 

Os animais foram mortos por meio da administração de anestésicos, 
24 horas após o último tratamento e nesta ocasião foi realizada uma última 
colheita de sangue, via punção cardíaca, o qual foi centrifugado, sendo o 
soro utilizado para dosagem de colesterol. 

 
Resultados e Discussão 

Após analisadas todas as amostras, foi feita a média do nível de colesterol 
das amostras de sangue colhido através de punção da veia safena nos dias 
0, 15, 30 e 45 e esta foi comparada com o nível de colesterol no sangue da 
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última amostra, obtida no dia 60 através de punção cardíaca com animal 
anestesiado. Os resultados obtidos podem ser observados na Figura 1.

Média safena Punção cardíaca
0

25

50

75
Média safena
Punção cardíaca

p< 0,01

Tipos de Colheita

C
ol

es
te

ro
l m

g/
dL

Figura 1: Distribuição dos níveis médios de colesterol em amostras obtidas por meio de 
colheitas repetidas através de punção de veia safena e de uma única punção cardíaca sob 

anestesia.

Os  resultados  demonstraram  diferença  significativa  nos  níveis  de 
colesterol  encontrados  no  sangue  colhido  por  punção  cardíaca  em 
comparação com a média do sangue colhido através da veia safena. 

Estudos antigos já demonstraram elevações nos níveis de colesterol 
sérico  de  pacientes  submetidos  a  situações  estressantes  (Francis,  1979; 
Julius et al., 1992). No presente estudo, foram observados maiores níveis de 
colesterol nos animais submetidos à colheita sanguínea através de punção 
safena, corroborando estes estudos, uma vez que esta forma de colheita é 
realizada sob contenção física. A possibilidade de realização de colheitas 
seriadas, porém, proporciona um acompanhamento temporal dos pacientes 
e a comparação entre as diferentes dosagens do próprio paciente.

Conclusões 

Com  este  trabalho  foi  possível  comparar  os  resultados  dos  níveis  de 
colesterol no sangue de ratos através de diferentes métodos de colheita, e 
assim concluir, que houve diferença nestes níveis mensurados a partir do 
sangue colhido da veia safena e por punção cardíaca, sendo esse segundo 
método,  aparentemente  menos  estressante  aos  animais.  No  entanto,  a 
punção da veia safena constitui um método fundamental quando se trata de 
pequenas  quantidades  de  sangue  e  pretende-se  manter  os  animais  sob 
acompanhamento durante o experimento. 
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